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Capítulo 1

			Fechando o zíper do seu jeans, e ajeitando o último botão de sua blusa rosa de cetim, Sophie Montez, a filha mais velha de 17 anos do médico conhecido e bem-sucedido Nicholas Montez.

			Sua irmã, Ashley Montez, uma garotinha de 6 anos, mal via a hora de abraçar a vovó Luce, ver a tia Katie e caminhar pela praia de São Francisco do Sul, uma pequena cidade histórica e antiga, localizada no Sul de Santa Catarina, com aproximadamente 94,8 km de distância da sua casa. 

			Sophie adorava aquele lugar, pois lhe fazia bem e tinha uma boa memória da mamãe Samantha, assim como da belíssima praia que fazia parte da sua infância.

			Ashley inventava de usar uma blusa tamanho “p” que não lhe servia mais. A menina resmungava ao lado da irmã, e batia com os pés no chão à procura de uma ajuda para desentalar-se da blusa que estava lhe sufocando.

			Nicholas chamava suas filhas para entrarem no carro. No entanto Ashley, continuava o seu sapateado, que porventura, ajudou-a a tirar aquela pequena blusa.

			Tentando copiar a make up da irmã, resolveu pegar um batom rosa emprestado que borrara um pouco na hora de caprichar no ponto final da sua make.

			— Ei! Você está usando minha maquiagem? – observou Sophie.

			— Estou bonita? – perguntou a menina, fazendo uma pose, como se estivesse batendo uma foto, pegando uma blusinha amarela e uma pulseira pink.

			Sophie bufou, soltando um breve suspiro e gritou:

			— Papai, Ashley está pegando as minhas coisas! 

			Em seguida, fez cara feia para a irmã e guardou suas coisas para que ela não pegasse mais nada.

			Pela janela do carro, Ashley se despedia de Navegantes, sua cidade natal, localizada no litoral centro-norte do estado de Santa Catarina, dizendo:

			— Tchau, querida loja de brinquedos. Tchau, meu amigo parque de diversões. Tchau, loja onde eu adoro passear com o papai só para ganhar brinquedos... Não se preocupem, voltaremos logo, logo! 

			Em sua imaginação, a loja de brinquedos parecia estar contente ao vê-la indo para outro lugar, e desejava que ela nunca mais voltasse, por ser tão chata e querer muitos brinquedos da loja. Tristemente, voltou o seu olhar para o cubo mágico, falando: 

			— Tchau, praia do Gravatá. Vou sentir saudades de você.

			A menina Ashley foi diagnosticada com espectro do autismo leve quando tinha seus dois anos de idade. Ela conseguia fazer as atividades diárias normalmente, como ler, escrever, conversar ou se vestir. 

			Nicholas descobriu o transtorno, quando notou que a filha tinha alterações de comportamento. Foi isso que o motivou a procurar ajuda de um pediatra e, desde então, largou o seu emprego no consultório médico para se dedicar à filha, já que ela necessitava de cuidados especiais em casa. 

			O pai tomava todos os cuidados possíveis com a menina, porém Sophie mostrava não compreender muito bem as necessidades da irmã, uma vez que era rebelde quando queria, e não media esforços quando desejava brigar com a pequena. 

			Ashley não se socializava muito com pessoas diferentes, e tinha dificuldade de olhá-las nos olhos quando conversava. Ademais, também brincava sempre com o mesmo objeto, que era o cubo mágico, que ganhara do avô um mês antes de ele partir. O vovô Landon também era autista.

			Além da sua mãe, também não tinha muitas lembranças do seu avô Landon, pois havia falecido de arritmia dois anos depois do seu nascimento. Ela possuía a mania de repetir as mesmas cores do cubo em ordem alfabética, o que fazia Sophie se irritar com a irmã, e tinha dificuldade de ter contato visual, até mesmo ao ser chamada pelo nome. 

			Na escola, Ashley ficava dentro da sala durante o recreio. Era uma menina inteligente e tinha uma boa memória, mas também muito sensível, e fazia psicoterapia individual. 

			Como se não bastasse, ainda fazia musicoterapia, o que a ajudava a se expressar e ouvir por meio de sons e danças. 

			A garotinha sentia prazer quando Sophie tocava seu violão, mas se irritava pela irmã não gostar de tocar perto dela. 

			Também era acompanhada por um nutricionista, seguindo a dieta SGSC (dieta sem glúten e sem caseína) com uma alimentação rica em vegetais e frutas em geral, já que seu intestino era frágil e sensível, de modo que se Nicholas não fosse tão cuidadoso ela poderia ter alergias e dermatites. 

			O leite comum era substituído por leites vegetais de amêndoas ou de coco. Já para combater sua hiperatividade e compulsão, a menina precisava de remédios controlados. 

			Uma rígida rotina complementava esses cuidados, acordando às sete horas da manhã e dormindo às dez horas da noite, sempre com luzes menos intensas e alimentação leve antes de dormir. 

			Por fim, na escola, mesmo apresentando espectro leve, o pai desejou que tivesse um acompanhamento especial para realizar suas atividades. 

			Dentro do carro, Sophie tapava os ouvidos à procura de um silêncio vindo da irmã.

			— Por favor, feche essa janela! Tem como ficar quieta? – pediu Sophie, colocando o fone de ouvido, sem tirar os olhos da estrada através da janela.

			Depois de uma hora e alguns minutos de viagem, Sophie disparou na frente do pai e da irmã, e fora correr pela praia. 

			Nicholas preferiu estacionar o carro em uma garagem de aluguel localizada a quatro ruas da casa, lugar onde costumava deixar todas as vezes que passavam as férias ali, embora fizesse três anos que não iam para São Francisco. 

			Ocorre que a casa da avó não tinha espaço para mais um carro, pois o falecido avô Landon Campos colecionava carros antigos, tomando toda a garagem. 

			No caminho Sophie, como era apaixonada pela praia, queria, como sempre, molhar os pés 

			— Vamos pela praia! – gritou o pai animado.

			— Vamos, vamos papai! Quero ir junto, eu quero ir junto – dizia Ashley, repetidamente puxando Nicholas pela mão.

			Ao passar correndo por uma turma de garotos que jogavam voleibol, com mais ou menos sua idade, Sophie tropeçou na bola que ia em direção ao mar, depois de terem feito um saque errado.

			— Está tudo bem com você? – perguntou alguém, estendendo a mão para ajudá-la a se levantar.

			Sophie não respondeu. Ela conhecia aquele rapaz. O que ele fazia ali?

			— Ah! Fala sério! Qual é, Sophie?! – disse Allan Castellain, enquanto a moça ainda continuava imóvel, fazendo um sinal negativo com a cabeça, como se não estivesse acreditando naquela cena.

			— Ei, Allan! Cadê a bola? – perguntou um dos jogadores, indo logo arrancá-la das mãos de Allan.

			— Já estou indo, Lancy! – gritou de volta para o amigo.

			Sophie ficou em pé e, antes de continuar sua corrida, sacudiu a areia da sua roupa, olhando novamente para o rapaz, dizendo

			— Allan Castellain! Nunca mais me faça passar essa vergonha! 

			Em seguida, virou-se e, finalmente, continuou a sua corrida sem se importar com o que ele diria depois disso.

			Os três se encontraram na frente da casa da vovó Luce e da tia Katie.

			— Quem era aquele homem que estava com você? Seu namorado? – questionou Ashley curiosa.

			— Não me encha com essas suas interrogações!!! – bufou Sophie, gritando em seguida. – Vovó? Tia Katie? As senhoras estão aí? Cheguei!

			— Chegamos! – corrigiu a pequena.

		


		
			
Capítulo 2

			A vovó Luce se encontrava no quarto, deitada, e com uma Bíblia ao seu lado. Sua expressão foi de muito contentamento ao ver suas netas, algo que não ocorria há três anos. 

			Nicholas jamais teria chegado até ali se não fosse por Luce. Ele a considerava como sua mãe, e queria vê-la bem, mas ela passava uma boa parte do tempo no quarto, no sofá, ou lendo na cadeira de balanço. 

			Apesar de morar próxima da praia por anos, Luce não pisava mais na areia, e nem chegava perto do mar das praias de São Francisco. Quando saía de casa, era apenas para ir à missa a fim de cumprir os preceitos. 

			A senhorita Katie, sempre que podia, a convidava para dar uma volta ou ajudar a fazer as compras do mês. No entanto Luce sempre preferia ficar ali no seu canto, como se não conseguisse mais sair, nem para perto e nem para longe de casa. Para ela sua velhice havia chegado, sendo sua fase mais madura, principalmente após sua filha Samantha ter falecido, assim como seu marido, pouco tempo depois. Ele sempre seria seu eterno e único marido, por quem fora apaixonada desde a adolescência. 

			Landon sempre a levava para sair, porém agora que estava na idade avançada, sentia que não tinha mais condições. Seu desejo era que fossem só ela, Deus e sua filha Katie, quando estava em casa. Também queria suas netas e Nicholas, enquanto estivessem por perto, pois eram as únicas pessoas que ela tinha, desejando-lhes uma vida longa e feliz.

			Katie estava na cozinha preparando o jantar para suas sobrinhas e seu cunhado. Katie era irmã adotiva de Samantha, e cresceram juntas, como melhores amigas. 

			Ambas faziam aula de balé e tocavam piano. Nicholas havia aprendido a tocar aquele instrumento com Samantha, mas abandonou este dom depois do nascimento da segunda filha, ocasião em que a mãe dera sua vida pelo nascimento.

			Durante a gravidez, ela havia descoberto um fibroma no útero, e tinha que escolher entre a sua vida ou a do bebê. Nicholas sabia que havia feito a escolha certa, pois fez a vontade da sua esposa que, por sua vez, lhe deu os melhores presentes que poderia receber em toda a sua vida: Sophie e Ashley. 

			Por mais que Ashley viesse de uma forma inesperada, ele a amava, e via nela cada traço da sua mãe. 

			Sam foi a mulher da sua vida, e nem mesmo depois do seu falecimento, ele queria outra pessoa para dividir a vida, a não ser suas duas filhas. 

			Ele também cultivava lembranças da sua esposa, de quando se conheceram, ainda jovens, na faculdade. Foi lá que ficaram amigos e, depois de algum tempo, se apaixonaram. 

			Recordava-se das idas ao píer e às dunas, onde ela adorava passear, lugares onde se beijaram pela primeira vez. Agora, depois de anos, ao olhar o retrato da sua amada no corredor daquela casa, ele rememorava aquelas cenas, como se elas ainda estivessem em seu presente, pois sempre permaneceram em seu coração.

			O jantar da tia Katie foi um prato típico italiano. Inclusive, era o favorito de Sam. Ao sentar à mesa e observar aquele prato de espaguete com ragu e uma taça de vinho, Nicholas se lembrou da primeira vez que ela tinha preparado um jantar assim, só para os dois. 

			O prato de Ashley era diferenciado, com purê de batata doce, salada de couve e 1 bife frito no azeite. A menina brincava de aviãozinho e levava a colherada à boca.

			À mesa, Sophie enrolava o macarrão no garfo, escutava uma música no fone e parecia chateada pela irmã tagarelar ao seu lado. Afinal, já não bastava a viagem inteira, e agora tinha que ser ali?

			Enquanto essas lembranças permaneciam na memória de Nicholas e as garotas comiam, a conversa entre ele, Katie e Luce fluía, contando as suas novidades desses longos anos que passaram sem se verem. 

		


		
			
Capítulo 3

			Em um dos últimos quartos do corredor da casa, Sophie se acomodava aos poucos, embora tivesse que dividi-lo com a irmã, enquanto o quarto reservado para ela não havia pintado por completo, sem mesmo uma cama apropriada.

			A avó sabia da rebeldia de Sophie em relação à sua irmã e, por isso, decidiu que faria um quarto especial para a Ashley. Para que ela se adaptasse à mudança, o quarto seria parecido com o da casa de Navegantes, com todas as cores do cubo mágico.

			Sophie, fixou seu olhar para um retrato acima da cama, ao lado da sua cômoda. Era seu pai e a sua mãe. Lembrou–se de uma vez que papai havia contado uma história de quando eles deram início ao namoro. 

			Sam havia escrito uma carta para Nicholas, esquecendo-se de colocar o remetente. Então, ele nem imaginava que a carta seria do amor da sua vida, e resolveu amassá-la e jogá-la no lixo. 

			Passado algum tempo, Sam encontrara a carta, e ficou triste, pensando que Nicholas não queria mais nada.

			— Você parece pensativa. Por que está tão pensativa? – resolveu arriscar Ashley, sabendo que a irmã não gostava de quando lhe enchia de perguntas. 

			Entretanto para a sua surpresa, Sophie não respondeu. Então, continuou:

			— Sophie, me responde! 

			Como ela continuasse imóvel, prosseguiu: 

			— Onde você vai? Posso ir junto? 

			— Na praia! – respondeu, desatenta.

			— Beleza! Posso ir junto? Me leva junto? Por favor? Me leva junto?

			— Não, quero ficar sozinha!! – gritou rapidamente.

			— Ah!!! Eu quero!!! – insistiu Ashley, batendo com os pés no chão, chateada. – Eu quero!!! Eu quero!!! Eu quero!!! 

			A menina deitou-se no chão e começou a se rebater, repetindo diversas vezes as cores do seu cubo mágico, enquanto a irmã saia em silêncio.

			— Amarelo, azul, branco, laranja, verde, vermelho!!! Amarelo, azul, branco, laranja, verde, vermelho… – dizia ela.

			Luce se dispôs a acalmar a neta, ao ouvi-la repetir as cores. Ela costumava ter esses surtos, quando gritavam com ela.

			Passando apressadamente pela cozinha onde o papai e a tia Katie se encontravam tomando café da manhã esperando as meninas, Sophie nem ao menos deu um bom dia.

			— Filha! – gritou Nicholas. – Você não vai tomar seu café da manhã?

			— Relaxa, papai! – respondeu ela, voltando para falar com o pai mais animada. – Qualquer coisa estou na praia! 

			Dizendo isso, continuou sua corrida, ouvindo música através do fone de ouvido.

			— Ela nunca foi de correr de manhã, principalmente sem tomar seu café – observou o pai, preocupado. 

			— Eu sei o que aconteceu! – falou a pequena Ashley com a avó, estando mais calma, e pedindo uma banana amassada. – Eu sei o que aconteceu!

			Todos se entreolharam curiosos e, então, a menina continuou:

			— Ela está apaixonada! Apaixonadinha! – disse em um sussurro, levando uma colherada de banana à boca.

			O pai desaprovou o que sua filha havia dito, e uma voz ecoava em sua mente: “Ela está apaixonada. Não, não podia ser. Ashley era apenas uma menina, talvez estivesse só brincando. Se bem que Ashley é sincera no que fala”. 

			Nicholas não gostava de pensar nisso. Sua filha tinha só 17 anos, e ele ainda precisava cuidar dela.
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			Ao chegar no píer, Sophie resolveu descansar. Tirou seu fone de ouvido, desamarrou o cabelo para ajeitá-lo, e quando olhou para trás, encontrou-se com Allan mais uma vez.

			— Ah, você por aqui? – perguntou Allan, desajeitado.

			— Não, estou lá na China – respondeu ela ironicamente, olhando-o.

			Depois deu um olhar básico para o lado, como se o sol estivesse batendo em seu rosto.

			Lancy e Lohan, os dois garotos que diziam ser amigos verdadeiros de Allan, vieram zombar de Sophie.

			— Olha lá, Lohan, aquela não é a menina que o Allan falou que roubou um beijo quando estudavam juntos? – disse Lancy, de modo que os dois soltaram risos debochados.

			— Não exagerem, por favor, isso não foi nada – comentou Allan, tentando ignorá-los, mas eles insistiam em perturbá-lo.

			Quando tentaram ir para cima de Sophie, Allan os afastou, e para não colocá-los em confusão, mudou o rumo da conversa:

			— Vamos! Vamos! Acho que ainda precisamos comprar algumas coisas.

			Os dois foram na frente. Já Allan resolveu olhar mais uma vez para Sophie, como se quisesse pedir perdão.

			— Vai continuar me encarando ou você esqueceu que tem que ir com seus “amigos”?

			— Sophie, nós vamos acampar amanhã. Se quiser ir junto, é só nos procurar.

			— Sério??? – sorriu ela, ironicamente.

			— Sim – sorriu o rapaz, normalmente.

			— Não. Você vem com seus amigos, zombam de mim, e ainda quer me convidar pra acampar junto com vocês!? 

			Sophie resolveu continuar sua corrida que, aliás, nem deveria ter parado, e o encarou pela última vez, avisando: 

			— Pense bem, cara!!!

			Quando percebeu que não estava bem, ela parou novamente, tentou caminhar devagar e cambaleou até um lugar mais próximo para se sentar, pois sua vista se escurecera. 

			Ao longe, Allan notou a situação de Sophie, e voltou para oferecer ajuda. Ela estava pálida, e acabou desmaiando em seus braços.
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